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A diferença entre visitar a igreja e ser membro está 
no comprometimento. Visitantes são espectadores: 
vêm e vão; os membros se envolvem no ministério. 
Visitantes consomem; membros contribuem. Visitantes 
querem os benefícios que a igreja traz, sem participar 
das responsabilidades; membros sofrem, constroem, 
impulsionam, sustentam, missionam, são da família. 
Visitantes são como casais que querem viver junto sem se 
casar; membros assumem os ônus e os bônus.

Por que é importante se juntar a uma igreja local? Porque 
isso prova que você está compro metido com seus irmãos e 
irmãs de fato e de verdade.

Deus quer que amemos pessoas reais e não pessoas ideais. 
Uma pessoa pode passar a vida inteira buscando a igreja 
perfeita, porém jamais irá encontrá-la. Se, porventura, existe 
um lugar perfeito aqui na terra, quando entramos neste 
lugar perfeito ele deixa de ser perfeito porque acabamos de 
chegar. Você e eu fomos chamados para amar pecadores 
imperfeitos, assim como Deus faz.
 
Você se torna cristão ao se comprometer com Cristo, mas 
se torna membro de uma igreja ao se comprometer com 
um grupo específico de crentes. A primeira decisão traz a 
salvação, a segunda traz a comunhão e o ensina o que é 
viver em igreja.

As expressões "uns aos outros" e "entre si" são usadas mais 
de cinquenta vezes no Novo Testamento. Somos ordenados 
a amar uns aos outros, a orar uns pelos outros, a incentivar 
uns aos outros, a admoestar uns aos outros, a saudar uns 
aos outros, a servir uns aos outros, a ensinar uns aos outros, 
a aceitar uns aos outros, a honrar uns aos outros, a carregar 
os fardos uns dos outros, a perdoar uns aos outros, a nos 
submeter uns aos outros, a ser dedicados uns aos outros, 
além de muitas outras obrigações mútuas. Isso é ser um 
membro, do ponto de vista bíblico. 

Pode parecer mais fácil ser santo quando não há mais 
ninguém por perto para frustrar suas preferências e 
chatear você, mas essa é uma santidade falsa. É fácil nos 
enganarmos pensando ser maduros quando não há 
ninguém para nos contestar e perturbar de alguma forma.

A maturidade se manifesta nos relacionamentos. 
Precisamos mais do que a Bíblia para crescer, precisamos de 
outros crentes. Crescemos mais fortes e mais rapidamente 
aprendendo uns com os outros, sendo responsáveis uns 
pelos outros, amando uns aos outros. 

Hoje mesmo decida ser membro dessa amada igreja.

Pr. Jeremias Pereira · Pastor Titular

PALAVRA DO PASTOR • 

VISITANTE
OU MEMBRO?
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T H E  S E N D

Em fevereiro o Brasil recebeu, em três locais diferentes, 
o The Send, um evento mundial de despertamento, 
intercessão e mobilização missionária. Milhares de jovens 
participaram e oraram “eis-me aqui, envia-me a mim”. 

A Oitava também estava muito bem representada no 
evento: o Pastor Jeremias Pereira participou e teve a 
oportunidade de falar aos jovens no estádio Allianz Parque, 
em São Paulo. Os Pastores Israel Abreu e Iury Guerhardt 
prestigiaram o evento no Morumbi, e os Pastores Thiago 
Assumpção e Tiago Torres, no Mané Garrincha, em Brasília.

A C A M P A M E N T O S  D E  C A R N A V A L

A Juventude da Oitava se reuniu em dois acampamentos no 
feriado de carnaval. A READ, Rede de Adolescentes da igreja, 
teve como tema “Mostra-me a tua glória - Um ardente desejo 
por Deus”, e aprenderam sobre como glorificar ao Senhor. 
Já a Oitava Jovem teve como tema principal: “Comunidade”, 
refletindo sobre o viver em comunhão e o servir na igreja.

Centenas de jovens participaram dos eventos e tiveram 
suas vidas impactadas pela Palavra do Senhor. Ore para 
que esta semente germine e dê bons frutos!
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ACONTECEU NA OITAVA  •

C O N V I D A D O S  N A  O I T A V A

Em fevereiro recebemos os convidados: Marcos Almeida, 
no Culto da Família do dia 5, que participou do louvor, 
conduzindo a igreja com suas canções edificantes; e o Pr. 
Peter J. Leithart, que contou seu testemunho no culto de 
celebração do dia 9. Ele ficou preso por 9 meses no Sudão, 
depois de uma viagem de quatro dias para documentar a 
perseguição aos cristãos. Neste culto também participou o 
Pr. Luís Maia, da MAIS, a Missão de apoio à igreja sofredora. 

O culto ainda está disponível no YouTube. Assista ao 
testemunho completo. Acompanhe a agenda da igreja e 
fique por dentro dos próximos convidados!

E V A N G E L I S M O  N O  C A R N A V A L

Uma equipe de evangelismo do Ministério de Integração 
realizou ações especiais no feriado de carnaval em Belo 
Horizonte e em Ouro Preto. Eles foram às ruas com 
camisas que, juntas, formavam a frase “Jesus te ama”, com 
folhetos evangelísticos, com uma mensagem de esperança 
e uma oração. 

Milhares de pessoas, em todos os dias de festa, foram 
evangelizadas. Muitos testemunhos de desviados e outros 
sedentos por Deus. Ore para que vidas sejam transformadas 
por meio da pregação do Evangelho.
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Quantos dias na semana você lê a 
Palavra do Senhor?

Se ainda não alimenta este importante 
hábito, desafie-se! Comece hoje mesmo, 
com pequenas e grandes porções da 
Bíblia e seja edificado, transformado e 
cheio do Espírito Santo!

Na última edição da Oitava Revista apresentamos o mais 
novo membro da equipe pastoral da Oitava, o Licenciado 
Leonardo Lobo. Mas o termo pode não ser familiar e surge 
a dúvida: afinal, o que é um licenciado?

Segundo o Manual Prebisteriano, que explica o passo 
a passo para tornar-se um Pastor Presbiteriano, a 
licenciatura é como um período de experiência para o 
candidato ao pastorado.

Após a conclusão do curso de teologia no Seminário, o 
candidato é examinado pelo Presbitério de origem, sendo 
avaliado sobre os motivos que o levaram a escolher a 
área e seus conhecimentos nas disciplinas estudadas. Ele 

ainda deve apresentar uma exegese no texto original, uma 
tese de doutrina da Confissão de Fé de Westminster e um 
sermão em público. 

Sendo aprovado, o licenciado é enviado para seu 
campo, ficando por determinado período, designado pelo 
presbitério, no cargo e sob a tutela eclesiástica de um 
pastor da igreja onde trabalhará.

Após a licenciatura, é realizado novo exame de experiência 
religiosa e sermão público. Assim, se aprovado, ele pode 
ser ordenado Pastor ou, se julgarem necessário, passar por 
mais um tempo na licenciatura.

Um estudo realizado pelo Centro de Engajamento 
Bíblico, dos Estados Unidos, e divulgado pelo projeto 
Bible Matters, revela números impressionantes sobre as 
Sagradas Escrituras. Cerca de 40 mil americanos, entre oito 
e 80 anos de idade, tiveram sua interação com a Palavra 
observada, chegando aos seguintes resultados: 

• Quando lemos a Bíblia uma vez por semana, contando 
com o momento do culto em que o Pastor faz a leitura do 
texto do sermão, há um efeito quase insignificante em 
algumas áreas chaves da vida. 

• Quando a leitura é feita duas vezes por semana, há, 
novamente, um efeito quase insignificante.

• Com três leituras bíblicas por semana, houve um sinal 
diferente no mapa, “como se fosse um batimento cardíaco”, 
explica a Bible Matters. 

• Ao lermos a Bíblia quatro vezes ou mais por semana, 
há mudança visível, o efeito sobe de forma incrível. “O 
esperado seria que houvesse um aumento gradual 
do efeito e impacto na sua vida, mas algo muda 
radicalmente”, afirmam.

 •  SAIBA MAIS

PALAVRA QUE TRANSFORMA

AFINAL, O QUE É
A LICENCIATURA?

Há, também, o aumento de
números positivos:

-30% Sentimento de solidão; 
+200% Compartilhamento da fé;

-40% Amargura em relacionamentos;

-60% Sentimento de estagnação espiritual;

-32% Problemas com raiva;

+230% Discipulado.

-57% Alcoolismo;

-61% Contato com a pornografia;

Os resultados da pesquisa apontam, com 
esse nível de leitura, os seguintes números:
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Quando eu era criança, fui criado em um ambiente de 
fazenda, morava em uma cidade do interior de Minas 
Gerais que se chama Luz. Se você não conhece esta 
cidade, vale a pena conferir, uma pequena cidade linda e 
acolhedora em nosso estado. Mas não estou aqui para falar 
de Luz e sim para falar de algumas coisas com as quais tive 
a oportunidade de vivenciar na infância. Fui criado como 
qualquer criança daquela época, com liberdade para 
explorar os campos e fazer todo tipo de brincadeira. Subir 
em árvores e apanhar os frutos maduros era uma grande 
festa. Havia frutos de todos os tipos: goiaba, jabuticaba, 
laranja, mexerica, ameixa, maçã, pêssego, mamão e tinha 
a manga. Subir no pé de manga para pegar as frutas mais 
altas, certamente, era a aventura mais emocionante, pois 
eram as maiores árvores e as frutas ficavam nas pontas 
dos galhos. 

Que lembrança boa. Apanhar os frutos nos seus pés e 
comer ali mesmo, limpando a fruta apenas na camisa suja. 
Uma festa. Mas para colher estes frutos era preciso que 
a gente tivesse paciência. Era necessário que primeiro 
viessem as flores, depois aparecessem os frutos e 
depois era preciso que eles estivessem prontos para que 
pudessem ser colhidos. 

Quando a Bíblia nos fala de Fruto do Espírito, tenho na 
minha mente essas lembranças da infância e sei que 
o apóstolo Paulo, provavelmente, também as tinha. O 
Fruto do Espírito, descrito por Paulo, revela-se em nove 
características maravilhosas: paz, amor, alegria, bondade, 
benignidade, fidelidade, paciência, mansidão e domínio 
próprio (quando dei o nome das frutas, também listei 
nove tipos de frutas). O Fruto do Espírito, destacado por 
Paulo, possui suas nuances e revelam-se em uma mudança 
progressiva, constante e que atinge a pessoa por inteiro. 

Da mesma forma que os frutos do campo, é necessário que 
a pessoa que vai dar o Fruto do Espírito esteja passando 
por um processo de crescimento espiritual. As frutas 
precisam de água, sais minerais e luz. O crente precisa 
de vida com Deus, alimento sólido da Palavra e serviço ao 
Reino. Vamos crescendo progressivamente e, à medida que 
nos tornamos mais maduros, os bons frutos podem ser 
observados. Passamos por uma mudança muito grande. 
Somos lapidados e transformados por Deus e deixamos o 

velho homem para trás, tornando-nos pessoas melhores 
e que fazem transformação na vida de outras pessoas. O 
fruto serve para alimentar as pessoas e não a si mesmo. Os 
frutos em nós também devem ser usados para cuidar das 
pessoas que estão perto de nós. 

Mas a Bíblia nos revela algo que é incrível. Eu posso ter 
várias das características do Fruto do Espírito e, mesmo 
assim, não agradar a Deus. Agradarei as pessoas, mas 
não agradarei a Deus. Paulo diz em sua carta de 1 
Coríntios que eu posso fazer grandes coisas que deixarão 
os homens impressionados, mas se eu não tiver fazendo 
todas estas coisas por e com amor, elas não têm nenhum 
valor para Deus.

O amor é o dom supremo, é o Fruto supremo, é a 
verdadeira marca que diferencia os verdadeiros crentes 
dos falsos crentes. Entenda isso. Mais do que ver as ações, 
é importante que você perceba o que motiva uma pessoa 
a fazer estas boas ações. Voltando para o exemplo dos 
campos, me lembro de muitas vezes me esforçar para 
colher um fruto muito bonito, mas quando eu ia comer, ele 
estava cheio de bichos, estava podre ou tinha tido um de 
seus lados comido pelos pássaros. 

O verdadeiro Fruto do Espírito, além de ser muito bonito, 
deve também ser perfeito e muito saboroso. Este sabor 
vem de suas intenções, de suas verdadeiras motivações, 
entre elas o amor. O amor a Deus e o amor ao próximo. O 
verdadeiro amor é paciente, é benigno; o amor não arde 
em ciúmes, não se ufana, não é soberbo, não se conduz 
de forma inconveniente, não procura os seus próprios 
interesses, não se exaspera, não se ressente do mal; não se 
alegra com a injustiça, mas regozija-se com a verdade; tudo 
sofre, tudo crê, tudo espera, tudo suporta (1 Co 13.4-7).

Minha oração é que sejamos tão cheios do Espírito Santo, 
que o Fruto do Espírito seja encontrado com fartura 
na Oitava Igreja, e que este seja o fruto verdadeiro, 
acompanhado pelo verdadeiro amor. 

Jesus te abençoe!

Pr. Eduardo Borges · Pastor Auxiliar

MENSAGEM DE CAPA •
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Os meses de janeiro e fevereiro, em Minas Gerais, 
foram bastante tensos. Em Belo Horizonte, somente 
no primeiro mês do ano, choveu o equivalente a mais 
da metade do esperado para todo o ano. Inúmeros 
alagamentos, enchentes, deslizamentos, milhares de 
desalojados e desabrigados em todo o estado, e o pior: 
60 mortes contabilizadas, entre 24/01 e 17/02. As chuvas 
afetaram ainda: São Paulo, Rio de Janeiro e o Espírito 
Santo, fazendo, inclusive, vítimas fatais.

Ore para que as famílias atingidas pelas chuvas se 
recomponham material e emocionalmente. Que as 
autoridades encontrem soluções para suas respectivas 
cidades, a fim de que estejam preparadas para receber 
grandes volumes de chuva, recorrentes no princípio do ano.

 

Identificado pela primeira vez em Wuhan, na província 
de Hubei, na China, o coronavírus - posteriormente 
chamado de Covid-19 - tem gerado pânico não só 
entre os orientais, mas em todo o mundo. O vírus, 
causador de doenças respiratórias, fez, até 17/02, 1.770 
mortes. Ao todo, contabilizando os casos clinicamente 
diagnosticados, já são mais de 70 mil infectados. No 
Brasil, casos suspeitos ainda são avaliados.

Ore pela saúde das pessoas afetadas. Que o avanço 
do coronavírus seja controlado e que as famílias que 
perderam seus entes queridos sejam consoladas, em 
nome de Jesus.

Uma igreja evangélica foi alvo de ataque terrorista 
no dia 16/02, em Burkina Faso, no oeste da África. 
Ao menos 24 pessoas morreram e outras 18 ficaram 
feridas, conforme reportagem do G1 publicada no dia 
seguinte. Uma semana antes, ainda de acordo com o 
portal de notícias, extremistas haviam sequestrado sete 
pessoas na casa de um pastor, que, três dias depois, foi 
encontrado morto.

Ore pelos habitantes de lugares onde a fé em Cristo 
Jesus pode representar um risco à vida. Lembre-se de 
orar também pelos missionários que cruzam o mundo 
e se arriscam para levar o Evangelho aos lugares mais 
remotos da terra.

Fotos: Internet

#DICASDOPRJEREMIAS
"A ORAÇÃO COOPERA NO PLANO DE DEUS 

PARA APROFUNDAR NOSSA INTIMIDADE 
COM ELE, PARA VENCER A BATALHA 

ESPIRITUAL CONTRA O PECADO, O
MUNDO E O DIABO, CONFORTAR VIDAS, 

ABRIR PORTAS PARA O EVANGELHO, 
VENCER A ANSIEDADE, ABRIR 

OPORTUNIDADES PARA PROSPERAR E 
CRESCER, TRANSFORMAR O 

CASAMENTO PARA MELHOR, 
ABENÇOAR FILHOS E NETOS, 

BUSCAR O REVESTIMENTO 
DE PODER PARA A IGREJA, 

APROFUNDAR SUA VIDA 
ESPIRITUAL, PREPARAR 

O CAMINHO PARA O 
CRESCIMENTO DA IGREJA

E MUITO MAIS."

•  ORAÇÃO

L I S T A  R E Ú N E  A L G U N S  M O T I V O S
D E  O R A Ç Ã O  P A R A  O  M Ê S  D E  M A R Ç O

MOTIVOS DE ORAÇÃO

CRISTÃOS PERSEGUIDOS

CORONAVÍRUS (COVID-19)

CHUVAS NO SUDESTE

“Orai sem cessar.” (1 Ts 5.17)
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Os pais que têm medo de conversar com os filhos sobre 
sexo deixam um vazio de silêncio que o mundo terá prazer 
em preencher. O problema é que muitos pais têm muito 
medo de conversar com seus filhos sobre sexo porque 
não querem conversar "muito cedo". Infelizmente, "muito 
cedo", muitas vezes, transforma-se em "tarde demais".

Quando você deve ter “a conversa?”
Primeiro, vale dizer que ensinar às crianças sobre sexo 

é muito parecido com ensiná-las sobre qualquer coisa: 
envolve não apenas uma conversa, mas uma série de 
conversas em andamento - algumas formais, outras 
informais. Então, quando digo "a conversa", não estou 
descrevendo a única vez em que você conversa com 
seus filhos sobre sexo - o céu é proibido. Estou falando 
dos momentos em que você descreve, pela primeira vez, 
aspectos-chave do que é a sexualidade: o que é a relação 
sexual, como os bebês são formados, as diferenças entre 
os órgãos reprodutores masculinos e femininos e as regras 
de Deus sobre a sexualidade. Esses "insights" iniciais de 
informações podem ocorrer em uma discussão ou em uma 
série de discussões, mas devem sempre ser seguidos com 
mais conversas.

Entre o nascimento e os cinco anos de idade, há muitas 
conversas iniciais que os pais podem ter com os filhos.

Durante essas idades, as crianças são muito concretas 
e literais, portanto, é o momento perfeito para ensinar 
os nomes próprios das partes do corpo (especialmente 
as próprias partes). Além disso, à medida que as crianças 
crescem, elas devem ser ensinadas sobre a importância 
da modéstia e da privacidade. Mais importante ainda, 
durante esses anos, os pais devem estabelecer um ritmo de 
culto familiar. Este é o momento perfeito para as crianças 
se acostumarem a ver mãe ou pai abrirem as Escrituras 
para falar sobre as coisas que realmente importam. Isso 
estabelecerá a Bíblia como a autoridade em todos os 
assuntos da vida e estabelecerá você como professor.

De um modo geral, entre os seis e os 10 anos de idade, 
os pais devem começar a ter discussões mais longas com 
os filhos sobre sexo. Há muitas razões para isto:
• A idade de seis anos marca o início de grandes mudanças 
sociais, pois as crianças passam mais tempo com os colegas 
na escola. É nessas situações que as crianças começam a 
se interessar por amizades entre pessoas do mesmo sexo 
e a desenvolver um interesse pelas diferenças de gênero. 
As escolas e outros grupos de colegas também são onde as 
crianças ouvem mais desinformação sobre sexo. Crianças 
de até seis anos estão voltando para casa do parquinho, 
conversando sobre ter namorados e dar “beijos”.
• Por volta dos seis ou sete anos de idade, as capacidades 
intelectuais de uma criança começam a mudar. Nessa 
idade, uma criança pode começar a distinguir entre seus 

próprios pensamentos e os pensamentos dos outros. 
Eles começam a raciocinar com imaginação e lógica. Eles 
têm uma sede incrível de conhecimento sobre o universo 
"lá fora". Isso facilita muito o diálogo com eles sobre 
assuntos detalhados.
• Fisicamente falando, entre as idades de seis e oito, as 
glândulas suprarrenais começam a amadurecer. Durante esse 
estágio, a dehidroepiandrosterona (DHEA) é secretada pelo 
córtex adrenal. O metabolismo do DHEA leva à testosterona 
e ao estradiol - os principais esteróides sexuais em homens e 
mulheres. Então, aos 10 anos, os níveis de DHEA aumentam 
significativamente - cerca de 10 vezes a quantidade que uma 
criança tem aos quatro anos. Vários estudos independentes 
agora dizem que 10 anos de idade é a idade média da 
primeira atração sexual de meninos e meninas.
• Infelizmente, as crianças estão se tornando cada vez 
mais conscientes do sexo de fontes indesejadas. 51% dos 
meninos e 32% das meninas veem pornografia antes da 
adolescência. As crianças também são mais vulneráveis ao 
abuso sexual entre os sete e os 13 anos. De todas as vítimas 
de abuso sexual relatadas à polícia, 34% têm menos de 12 
anos. Portanto, use esses anos do ensino fundamental para 
conversar com seus filhos sobre o plano de Deus para a 
sexualidade. Faça isso antes que o mundo faça e quando 
suas mentes estiverem maduras para absorvê-lo.

Como você deve ter "a conversa"?
Os especialistas recomendam o seguinte: deixe a Bíblia 

quebrar o gelo para você.
• Primeiro e mais importante, a Bíblia fornece a crianças e 

adultos uma base para entender o assunto da sexualidade. 
Não há melhor fonte de informação sobre sexo e melhor 
lugar para estabelecer as bases de nosso entendimento.

• Segundo, se seus filhos já estão acostumados a você 
recorrer à Bíblia dia após dia para lhes dar instruções 
formativas, recorrer a passagens bíblicas sobre sexo 
parecerá natural para eles. Além disso, esse método 
reforça a ideia de que o sexo não está em uma categoria 
especial que está fora do escopo do interesse de Deus. Sexo 
não é um assunto tabu sobre o qual Deus se envergonha; 
antes, o sexo é algo que faz parte do mundo maravilhoso 
que Deus criou.

No próximo dia nove será ministrada aqui na Oitava 
uma palestra sobre Sexualidade Saudável. Ouviremos 
o testemunho de uma pessoa que teve a sua vida sexual 
restaurada. Na ocasião teremos uma mesa composta por 
um pastor e uma psicóloga para que você possa tirar as 
suas dúvidas. Este encontro será aberto aos adolescentes, 
jovens, adultos, solteiros e casados, pais e professores, 
líderes de GCOIs e ministeriais. Participe!

Pr. Roberto Santos · Pastor Auxiliar

CONVERSANDO ABERTAMENTE COM 
SEUS FILHOS SOBRE SEXO

HOMENS E MULHERES • 
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MULHERES FORTES,

Maria, Rute, Ester, Ana, Débora… Há histórias marcantes 
de mulheres na Bíblia. Algumas com maior destaque, outras 
com uma breve passagem, mas que, no geral, foram bênção 
e participaram até da genealogia de Cristo. Mesmo que 
alguns digam que as Escrituras são machistas, a Palavra 
trata a mulher com o respeito e a honra devida, conforme a 
perfeita vontade de Deus para elas. Jesus demonstrou isso 
perdoando, ensinando e falando com mulheres num tempo 
em que isso não era usual nem permitido. 

Além das personagens marcantes, o livro de Provérbios 
destaca diversas características de uma mulher sábia. Ele diz 
que a mulher é mais valiosa do que muitas joias, trabalhadora, 
generosa, corajosa, obediente e, ao final, completa que todos 
esses adjetivos são dedicados a mulher que teme ao Senhor: 
“Enganosa é a graça, e vã, a formosura, mas a mulher que teme 
ao SENHOR, essa será louvada” (Pv 31.30).

Na Oitava também há histórias de lutas e vitórias 
memoráveis de mulheres fortes, dinâmicas, crentes e 
tementes ao Senhor Jesus. Conversamos com algumas delas 
e relatamos um pouco da história de vida de cada uma, 
destacando a graça de Deus sobre suas vidas. 

Cilícia Abjaud, 68, é terapeuta ortomolecular. Ela relatou 
uma parte de seu testemunho mais recente, sobre a cura 
e a transformação de sua vida e sua saúde, por meio da 
bondade do Senhor. Aos 57 anos, foi diagnosticada com 
lúpus eritematoso sistêmico, após uma crise aguda, que 
foi precedida de um grande abalo emocional. Passou 17 
dias internada, recebeu alta, deu início ao tratamento 
com quimioterapia e viveu meses de dor e angústia, 
também com outros problemas de saúde decorrentes 
do tratamento. “Eu não fiquei triste nem um dia, chorei 
muito, mas eu não fiquei triste”, ela conta, refletindo a sua 
fé em Deus. Sem saber, os médicos haviam dado a ela dois 
meses de vida. Sua dor era tão grande que ela chegou a 
pedir que o Senhor a levasse, mas a resposta que recebeu 
foi clara: perseverança.

Ela ia se fortalecendo a cada dia, mesmo com os inúmeros 
problemas de saúde que enfrentou ainda durante o 
tratamento. Para completar, sua situação em casa não era 
fácil. A grande tristeza que precedeu a crise foi o abandono 
do marido, que desistiu do relacionamento por não querer 
cuidar dela. Passou por todo o tratamento em um período 
de divórcio, perdeu o plano de saúde para fazer a quimio e 

a sua independência financeira. “Eu fiquei sem nada. Eu que 
tinha clínica grande, que sempre fui financeiramente estável, 
sempre pude doar, sou apaixonada com dar presentes. Nem 
por um momento eu achei que era injustiça, covardia, mas 
não era o momento de fazer isso, só que aconteceu”, relata 
com gratidão. 

A terapeuta conta que anos depois pôde se casar de novo e 
reconstruir sua vida: “Foi uma das grandes e excelentes coisas 
que Deus fez comigo”, afirma. Com uma fé inabalável, ela 
testemunha o poder de Deus para restauração e a sua gratidão 
pela cura e renovo de sua saúde: “Quando Deus restaura, ele 
restaura por completo, ele devolve a força, o ânimo, ele nunca 
tira a sua alegria, ele te mantém bonita porque ele sabe que 
faz parte do nosso universo feminino”, finaliza. 

Outra personagem feminina da Oitava é a adolescente 
Evelyn Braga, 17, estudante do terceiro ano do ensino médio. 
Sua história demonstra o amor de Deus e o cuidado do Pai 
em ensinar e orientar os caminhos de seus filhos. Nascida 
em berço evangélico, a jovem cresceu dentro do ambiente da 
igreja, recebendo as instruções da Palavra. “Eu sabia o que era 
certo e errado, mas eu só sabia, eu não tinha experimentado, 
sentido na pele de fato o que é o certo e o errado”, ela 
relata. Diante da mudança de escola e vivendo uma fase de 
transformações, Evelyn se viu em meio a pessoas diferentes 
dela, causando grandes questionamentos: “As meninas 
estavam desenvolvendo, já estavam entrando naquele ciclo 
mais complicado, tendo corpo mais desenvolvido, e eu 
demorei muito para desenvolver. Elas já estavam entrando 
naquela fase de olhar os meninos, os meninos olharem elas, 
e eu não”, conta. 

A adolescente se sentiu excluída, se perguntava por 
que também não era como elas e se sentia incomodada, 
perguntando a Deus o porquê de tudo aquilo. “Eu tive que 
lidar com essa coisa de rejeição e de crise de identidade, 
de ficar assim: ‘quem sou eu, Deus? Por que eu sou desse 
jeito?’. E eu questionava muito a ele, não que Deus tivesse 
feito alguma coisa errada, mas o que eu fiz de errado para eu 
ser daquele jeito”. Em um dia de grande angústia, também 
passando por situações difíceis em casa, questionando o 
propósito de tudo, ela, em seu desespero, sentiu que Jesus 
estava respondendo suas orações: “Dizer que eu senti um 
quentinho no coração é muito simples, mas foi muito isso. 
Eu senti meu coração acelerar e, do nada, ele ficar em paz. 

Celebrando o mês da mulher, ouvimos as histórias de cinco membros da 
Oitava Igreja com grandes testemunhos da graça soberana de Deus.

histórias marcantes
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Eu senti Deus falando comigo: ‘eu te criei, eu quem te fiz, eu 
sonhei com você, eu planejei, eu te desenhei, eu te dei forma. 
Por que a opinião dessas outras pessoas, esses comentários 
são mais importantes que os meus?”, explica. 

O período também foi marcado pelo acompanhamento 
de sua avó no hospital, a oração por cura e a sua perda, em 
um momento de tranquilidade, após um ano de internações. 
Evelyn conta que o tempo de aprendizado a ajudou em sua 
caminhada cristã, firmando seus passos no Caminho e a 
ensinando sobre soberania e perdão. 

A história de Geruza Moura, 37, professora, também 
envolve aceitação e autoimagem, mas desta vez, a sua vitória 
foi contra o preconceito. Ela conta que desde a infância, 
passando pela adolescência, enfrentou lutas na questão 
racial: “A sociedade nos anula querendo que a gente seja 
aquilo que a gente nao é, então eu tive muita crise por 
causa do cabelo, com o jeito de ser…”, relembra. Foi na 
universidade que ela pôde confrontar o racismo e mostrar ao 
mundo o seu valor, quando baseou sua monografia no tema 
da representatividade afro-brasileira nos livros didáticos. Sua 
pesquisa foi para fora do país e isso a fortaleceu ainda mais. 

Ela comenta que, ao dar aulas, começou a ir com o cabelo 
natural, deixando de alisá-lo e isso fez com que várias de suas 
alunas a tivesse como um bom exemplo, pois enxergavam 
nela a representatividade que não tinham. Algum tempo 
depois, Geruza também entrou para o ramo da barbearia, 
valorizando os cachos, o black e devolvendo a identidade 
a tantas pessoas “escondidas” por trás de um cabelo com 
química. “É algo que me fortificou como pessoa, de me 
aceitar, de me amar, de gostar de mim do jeito que eu sou. 
Tantos diferentes também, às vezes, não se aceitam, queriam 
ser o outro, mas é uma mistura, Deus fez essa mistura é para 
compor um quadro. A beleza brasileira é maravilhosa e nós 
temos que nos enquadrar dentro disso porque foi Deus 
quem nos fez assim, e o amor próprio vai transmitir isso pro 
próximo”, enaltece. 

No caso de Júlia Rangel, 21, estudante de psicologia, além 
da questão da identidade, Deus trabalhou em seu coração 
a submissão e a paternidade. Criada em um ambiente 
complicado, seu pai agredia a sua mãe, ela teve, desde a 
infância, questionamentos sobre como poderia ser submissa 

em uma situação como essa. “Jesus ministrou muito em mim 
isso de submissão, que não é você obedecer simplesmente a 
qualquer tipo de homem ou situação, é você colocar primeiro, 
antes de tudo, a sua submissão a Deus”, ela expõe. 

Segundo a jovem, seu aprendizado envolveu aceitar que ser 
vulnerável é também ser feminina, primeiramente, porque 
é preciso ser vulnerável para com Deus. Sua dificuldade 
até mesmo para chorar na frente de outras pessoas foi 
transformada na alegria de poder se expressar, com toda 
sua feminilidade: “Jesus realmente me mostrou que não 
tem importância você ser você, expressar o que você está 
sentindo, isso é ser mulher, isso é ser humano, na verdade, 
você ser vulnerável, você expressar a sua feminilidade e a sua 
doçura independentemente do que você sofreu, dos traumas 
que você sofreu, Jesus é muito maior do que todos esses 
traumas, e Jesus é aquele que restaura a nossa feminilidade, 
que restaura a nossa personalidade nele”, exclama. 

Para Maria Geralda da Silva, 70, técnica em enfermagem, 
uma das maiores lições em sua trajetória é o que se pode 
ensinar, às vezes, apenas pelo exemplo. Depois de voltar 
da viagem do Projeto Bolívia, ela contou, com alegria, que 
serviu como inspiração para que outras pessoas próximas 
escolhessem sua profissão. Trabalho que também é 
serviço, no mais belo sentido da palavra, pois é durante 
suas atividades que ela tem a oportunidade de acolher, 
cuidar e aconselhar outras mulheres, como ela lembra das 
mulheres tão simples atendidas na Bolívia, onde ela teve a 
oportunidade até mesmo de lavar os seus pés. Tamanha 
humildade só poderia ter vindo de um coração cheio da 
presença de Deus e disposto a deixar um legado de temor 
do Senhor: “Realmente, temos bênçãos para contar. Quem 
está cheio do Espírito Santo tem bênçãos para contar. Eu não 
tenho muitos dons de trabalhos manuais, essas coisas, mas 
o que eu sempre ensino para as mulheres, ensino no meu 
lar para minha filha, é temer muito a Deus e caminhar na 
presença do Senhor”, afirma. 

Talvez você se reconheça em alguma das histórias e 
tenha sido impactado pelos testemunhos de mulheres 
tão diferentes, mas tão semelhantes na fé e na fidelidade 
ao Senhor. Tem uma história marcante para nos contar? 
Envie um e-mail para comunicacao@oitavaigreja.org.br 
e nós vamos conversar com você. 

No dia 6 de março o Ministério de Mulheres realiza 
o Jantar Cheias do Espírito Santo. Uma oportunidade 
de aprender da Palavra do Senhor, louvar e orar em 
comunidade e de evangelizar, trazendo convidadas 
ao evento. Também neste mês, o Ministério estreia 
uma nova programação direcionada justamente para 
o público feminino, o Momento Mulher, que será um 
tempo de oração, conversa, debate, desabafo e ajuda 
entre as mulheres da Oitava Igreja. Você também é 
convidada a participar das programações do grupo e ser 
abençoada, alcançada pela graça de Deus. Venha fazer 
parte do Ministério de Mulheres da Oitava Igreja! 

MATÉRIA DO MÊS • 
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•  CIDADANIA EM AÇÃO

A Oitava, por meio da Associação 
Beneficente Wilson de Souza (AWISO), 
tem auxiliado famílias da região 
metropolitana de Belo Horizonte após 
os estragos causados pelas chuvas 
que caíram sobre o estado. Nas 
últimas semanas, foram entregues 
aos moradores de Sabará e de Santa 
Luzia: alimentos, água, vestimentas, 
roupas de cama e colchões. Presidente 
da AWISO, o Pr. Bruno Barroso lembra 
que também houve doação de 
geladeira, fogão e de cestas básicas.

“É a Oitava Igreja agindo na cidade”, 
comenta o Pastor. Logo após os 
primeiros registros dos danos gerados 
pelo acúmulo de água aparecerem 
no noticiário, foi anunciado durante 
um dos cultos que o prédio da Oitava 
seria um ponto de coleta de doações. 
Nas horas seguintes, o comunicado foi 
reforçado nas mídias da igreja e uma 
mensagem, via SMS, enviada a todos 

os membros, perguntando se havia 
entre nós alguma família afetada.

Nenhuma ocorrência foi registrada 
entre os nossos, o que não diminuiu 
a preocupação e o senso de 

solidariedade dos irmãos ante as 
cenas de destruição que circulavam, 
sobretudo, nas redes sociais. 
Infelizmente, houve enchentes, 
alagamentos, deslizamentos e… 
mortes, lamentavelmente. Diante de 
tanta angústia, começaram a chegar 
ao nosso prédio sacolas cheias 
de doações e, após receberem e 
realizarem uma triagem com todo 
o material doado, Oitava e AWISO 
fizeram com que tudo chegasse a 
quem mais precisava.

Você ainda pode ajudar, com 
suas orações, famílias mineiras 
que perderam tudo, inclusive entes 
queridos. Lembre-se de interceder 
por essas pessoas e pelas autoridades 
de Belo Horizonte e de Minas Gerais - 
às quais cabem a responsabilidade de 
traçar planos para evitar e solucionar 
problemas como os que vimos neste 
início de ano.

Entrou em ação neste domingo, 01/03, o Manter 
Solidário, o mais novo projeto da Associação Beneficente 
Wilson de Souza (AWISO). O objetivo da iniciativa, conforme 
o Pr. Bruno Barroso (presidente da associação), é recolher 
mantimentos para o sustento do Mercado Solidário, que 
visa distribuir os alimentos a pessoas em situação de 
vulnerabilidade assistidas pela AWISO.

De acordo com o Pastor, “temos atualmente de 15 
a 17 famílias atendidas mensalmente, cadastradas 
semestralmente, e, muitas vezes, carecemos de 
mantimentos”. Ele afirma que, em dados momentos, os 
alimentos precisam ser adquiridos com recursos internos 
da própria associação. Tornou-se fundamental, então, 
recolher mantimentos avulsos ou organizados em cesta 
básica, junto aos irmãos da Oitava.

“Sempre no primeiro domingo de cada mês, 
arrecadaremos junto aos membros e visitantes: arroz, 
feijão, farinha, etc. Esse material deve ser entregue no 

prédio da Oitava e, posteriormente, o levaremos à AWISO”, 
explica o Pastor. É importante salientar que não serão 
aceitos recursos financeiros.

Ele acrescenta: “Teremos regularmente um lembrete 
nos boletins e demais mídias da igreja o anúncio e a 
solicitação de mantimentos. A participação é facultativa, 
sendo como uma oferta voluntária. Os tipos de alimentos 
a serem doados serão divulgados, para que possamos 
otimizar essa distribuição”. O Pastor finaliza, convocando a 
igreja: “Contamos com o apoio da Oitava no acolhimento 
e suprimento das necessidades dos mais pobres que o 
Senhor tem nos confiado”.

Apoie o projeto trazendo mantimentos no primeiro 
domingo de cada mês e ajude as famílias assistidas pela 
AWISO. Ore para que o Senhor Jesus abençoe-as e as dê 
sabedoria para que aproveitem os recursos da melhor 
maneira possível.

Iniciativa visa reforçar atendimento às famílias beneficiadas por outro projeto, o Mercado Solidário.

SOLIDARIEDADE
EM MEIO AO CAOS

MANTER SOLIDÁRIO
NOVO PROJETO DA AWISO

FAMÍLIAS DA REGIÃO METROPOLITANA DE BH 
RECEBEM DOAÇÕES APÓS CHUVAS QUE ATINGIRAM O ESTADO.
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MISSÕES EM FOCO •

PROJETO BOLÍVIA
PARA FICAR NA MEMÓRIA E NO CORAÇÃO

“Nunca imaginei poder fazer parte de 
uma missão evangelística tão intensa 
e maravilhosa. Alguns meses antes, 
eu estava me recuperando de uma 
lesão e sem expectativas de voltar às 
atividades. Nosso Deus, com toda a 
sua misericórdia e bondade, me deu 
a cura que eu precisava. Os milagres 
começaram a acontecer e, quando me 
dei conta, já estava com toda a equipe 
na Bolívia. Fui muito impactada pelas 
situações que vivenciamos: pessoas 
carentes de cuidado, de uma oração, 
de um abraço, de esperança. Quando 
tivemos a oportunidade de conhecer 
as pessoas e mostrar a elas o que Jesus 
é, prontamente elas se mostravam 
abertas e sedentas de uma boa 
palavra. Gratidão pode ser a palavra 
que resume esse tempo que vivemos 
em missão. Deus cuidou de cada 
detalhe e cada lugar que visitamos. 
Hoje eu entendo o que significa dizer 
que a ceara é muito grande, todos 
nós temos espaço para o trabalho, se 
estivermos dispostos a viver para o 
Reino.” - Jéssica Aja

“No dia em que chegamos em 
Oruro a equipe foi dividida. Uma 
das turmas foi para o orfanato e, 
chegando lá, tivemos que tomar a 
decisão de dividir o grupo em dois. 
O primeiro trio ficou cuidando das 
crianças e o outro das adolescentes. 
No trio que cuidou das adolescentes 
teve um momento de desabafo e 
todas as histórias tinham algo em 
comum: Cresceram sem a presença 
do pai ou tiveram problemas com o 
pai. Para nossa surpresa, o trio que 
cuidou das adolescentes também 
teve problemas com o pai. Deus usou 
o testemunho dos três para tocar 
no coração das adolescentes do 
orfanato e mostrar a elas que temos 
um Pai que não nos decepciona.” - 
Fernando Martins, Arthur Moreira e 
Isabela Trillo

“A viagem para a Bolívia trouxe 
experiências e aprendizados incríveis. 
Deus é perfeito e não deixou que 
faltasse nada! Fizemos um trabalho 
em dois abrigos de crianças carentes 
que me impactaram profundamente. 
Ver crianças sedentas para escutar 

da Palavra de Deus e de ter alguém 
para conversar marcaram minha vida 
para sempre. Fizemos evangelismos 
em diversas praças. Em uma delas, 
uma senhora pediu para orarmos 
por seus sobrinhos que passavam 
momentos difíceis em casa. Senti 
as dores daquelas crianças como 
se fossem minhas dores e isso me 
impactou profundamente. Vidas foram 
salvas, impactadas e transformadas 
pelo Evangelho. Gratidão a Jesus por 
fazer parte de uma igreja que investe 
na pregação do Evangelho. Essa 
viagem trouxe muitos aprendizados 
e experiências que levarei por toda a 
minha vida.” - Thyfanni Pimenta

“Em uma tarde, saímos para evangelizar 
em uma praça e estava tendo uma 
espécie de mercadinho com vendas de 
frutas e legumes. Depois que fizemos 
as apresentações de teatro e louvor, 
decidimos falar de Jesus para as pessoas 
que estavam na feira. Estava eu, o 
Fernando e outras pessoas do Projeto, 
e ele falou: ‘Thaís, quem o Espírito 
Santo mostrar, ore com essa pessoa’. 
Com isso, comecei a falar de Deus com 
uma moça em uma das barracas, mas 
ela não estava demonstrando interesse 
na Palavra. Então uma pessoa do 
projeto me chamou e disse que tinha 
uma outra moça na barraca ao lado 
que queria que orasse com ela. Eu falei 
com ela sobre o amor de Deus por nós 
e ela disse que estava sentindo um 
vazio muito grande em seu coração. 
No final, ela aceitou Jesus e ficou super 
emocionada. Quando eu tava saindo, 
ela me chamou, me deu uma sacola 
cheia de frutas e disse ‘Obrigada por 
falar sobre Jesus comigo’”. - Thais Diniz

Muitos outros relatos estão 
publicados na página do Projeto Bolívia 
no Instagram (@projeto.bolivia.2020).

Mas o impacto da viagem missionária 
na vida dos vocacionados, das pessoas 
evangelizadas e das igrejas que os 
apoiaram na nação são indescritíveis. 
Momentos de adoração, de ensino, 
de oração e de proclamação do nome 
de nosso Senhor Jesus Cristo, unidos 
à experiência pessoal de cada um, do 
desafio de cada limite e de corações 
cheios do desejo de glorificar a Deus. 

Em continuidade aos depoimentos publicados na última edição da Oitava Revista, você lê agora outros 
emocionantes relatos dos vocacionados.
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O Centro de Treinamento da Oitava 
começa no próximo dia 03 de março, 
com mais uma turma do ciclo básico e 
duas turmas em andamento, básico e 
avançado. O CETRO é um ambiente de 
preparação teológica e ministerial para 
todo aquele que quer se aprofundar 
nas Escrituras e se capacitar melhor 
para servir a Deus. 

Disciplinas como Hermenêutica, 
Teologias Bíblica e Sistemática, 
Histórias Bíblica e da Igreja, 
Aconselhamento e diversas outras 
compõem a grade curricular, tendo 
pastores, teólogos e missionários 
da Oitava e de igrejas parceiras 
compondo o corpo docente.

Em 2020 temos ainda uma 
novidade: o 1º módulo da disciplina 
Introdução ao Grego Bíblico será 

fornecido, contando com o Pr. Iury 
Guerhardt como professor. Se você já 
fez o CETRO ou gostaria de aprender a 
caminhar no texto original do NT, essa 
matéria é para você.

Se você deseja se matricular ou saber 
mais detalhes sobre o curso, acesse o 
site da Oitava ou entre em  contato 
pelo e-mail cetro@oitavaigreja.org.br.

 
 Pr. Luís F. Nacif Rocha · Pastor Auxiliar

CETRO
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Ufa! A Escola Bíblica está de volta! 
Geralmente, a chegada das férias 
em qualquer escola é recebida com 
comemorações de todos os tipos, 
especialmente por parte dos alunos. 
Contudo, é interessante perceber 
como os alunos da nossa Escola 
Bíblica de Treinamento geralmente 
recebem o final das aulas com um 
sonoro “Aaaaahhhhh!”. 

Quando estamos fazendo o que 
nos dá alegria e prazer, o tempo 
passa depressa. Para o cristão que 
ama ler e estudar as Escrituras (será 
que tem algum que não?!), terminar 
uma jornada de estudos em um livro 
ou tema bíblico é como se limpasse 
o prato da mais gostosa comida sem 
ainda ter matado toda a fome.

Assim, é com enorme alegria que 
recomeçamos nossa jornada com 
a EBT 2020, nossa Escola Bíblica de 
Treinamento. E por que a chamamos 
assim, e não EBD (“D” de dominical, 
como tradicionalmente na maioria 
das igrejas)? É que entendemos que a 
Escola Bíblica tem como objetivo nos 
treinar para a vida cristã frutífera, e 
não funciona apenas aos domingos 
(temos, atualmente, cursos também 
às quintas-feiras).

Por isso, para um melhor 
aproveitamento da nossa EBT, 
gostaria de sugerir algumas atitudes 
e compromissos que podemos fazer 
pessoalmente e em família:

Procure saber do que se trata o 
curso – se é um livro da Bíblia, tente 
lê-lo diversas vezes ao longo da classe. 

Se é um tema específico, pesquise a 
respeito dele. Você potencializará o 
aprendizado e ficará mais à vontade 
para participar em sala;

Seja ativo(a) no processo de 
ensino – não assuma a postura de 
aluno(a) que só está lá para escutar 
o professor. Emita sua opinião, 
conte sua experiência, faça todas as 
perguntas que desejar. Muitas vezes 
ficamos acanhados para não parecer 
que não sabemos nada e acabamos 
indo para casa com dúvidas. Deixe 
disso! Nem sempre os professores 
saberão ou terão tempo para abordar 
todos os assuntos, mas nem por isso 
você precisa deixar de falar.

Extrapole a sala de aula – leia os 
textos sugeridos, assista os vídeos 
compartilhados pelos professores 
e alunos. Se não deu para fazer sua 
pergunta em sala, faça-a durante a 
semana. Quando o assunto ecoa nos 
outros dias, o aproveitamento do 
aprendizado aumenta.

Esteja presente em todas as aulas 
– ou ao menos na maioria que puder. 
Todos temos uma agenda corrida e 
não raro somos tentados a ficar em 
casa para descansar, afinal de contas, 
não vou perder dinheiro ou ser expulso 
da escola se não aparecer um dia. 
Contudo, o Espírito Santo prepara um 
alimento especial a cada um de nós a 
cada aula e, olhando dessa forma, não 
seria muito inteligente abrir mão de 
uma mesa de banquete preparada pelo 
próprio Senhor, não? Além disso, sua 
participação é chave na edificação de 

toda a sala, pois Deus poderá usar seus 
dons e experiências para abençoar os 
demais em classe, e vice-versa.

Faça da EBT uma prioridade para 
você e toda a família – todos temos 
um horário de culto preferido e 
acabamos nos organizando no dia 
em torno daquele horário. Para um 
bom aproveitamento no aprendizado, 
a rotina é uma excelente parceira. 
Escreva na sua agenda, seja de papel 
ou eletrônica, toda a programação 
de aulas fornecida no início do curso. 
Se é casado(a), faça da EBT um bom 
momento de edificação com seu 
cônjuge. Se tiver filhos, incentive-os 
a participar também. Ao chegar em 
casa, compartilhem o que aprenderam 
e cresçam juntos. Quanto mais unidos 
e constantes forem, mais prazer e 
crescimento esse momento lhes trará.

Que privilégio nós temos, como 
igreja, de poder participar de uma 
Escola Bíblica tão rica e profunda. 
Se você ainda não fez sua inscrição, 
ainda é tempo. Procure os cursos em 
que ainda há vaga, escolha o tema e 
dirija-se à sala de aula, em um dos três 
horários oferecidos: aos domingos, às 
9h e 11h, e nas quintas, às 20h. Você é 
mais do que bem-vindo!

Se você quiser se aprofundar ainda 
mais no ensino teológico e preparo 
ministerial, que tal se matricular no 
CETRO, o Centro de Treinamento da 
Oitava? Veja abaixo o que é e como 
se matricular.

 
Pr. Luís F. Nacif Rocha · Pastor Auxiliar

A EBT ESTÁ DE VOLTA! 
•  EBT 
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“Minha expectativa no seminário é 
de me preparar e me capacitar para 
exercer meu ministério da melhor forma 
possível, a fim de glorificar o nome do 
Senhor com tudo que ele tem colocado 
em minhas mãos e tudo que ele tem me 
proporcionado aprender e vivenciar.” - 
Fernando Guedes 

“Além dos compromissos acadêmicos 
(sala de aula, leituras e estudos), o 
seminarista participa ativamente das 
atividades da igreja local e, em alguns 
casos, tem a oportunidade de dirigir 
uma congregação. Isso tudo é necessário 
para a sua formação não só teórica, 
mas também prática. É um desafio! 
Eu costumo dizer que é um período 
de provação e de muita correria. Eu 
mesmo gosto muito de estudar, pois 
cresci no meio dos livros, mas nosso 
tempo se torna mais restrito, nossa 
carga de estudo vai crescendo ao longo 
do curso, os desafios ministeriais vão se 
tornando mais brutais e as perspectivas 
(e expectativas) vocacionais vão se 
definindo com mais clareza.” - Gabriel 
Felipe Rocha

“Deus me colocou na hora, no 
momento, no lugar e do jeito certo 
rumo ao seminário, suprindo todas as 
minhas necessidades, entrando com 
provisão e usando a Oitava Igreja como 
instrumento para reacender essa chama 
na minha vida. Sendo assim, pude tomar 
essa decisão da forma mais tranquila e 
convicta possível. Embarco com muita 
motivação e um desejo enorme de servir 
ao nosso Senhor, para que se cumpra em 
minha vida o que diz em 2 Timóteo 2.15: 
‘Procura apresentar-te a Deus aprovado, 
como obreiro que não tem de que se 
envergonhar, que maneja bem a palavra 
da verdade’." - Matheus Feroli

“Eu era Capitão e servia na Academia de 
Polícia Militar. Recebi a ajuda e apoio da 
Oitava Igreja nos cultos da PM. [...] Como 
se tornaram mais intensas as reuniões, 
iniciamos uma espécie de ‘GCOI 
composto de um público flutuante’. Eu 
precisava aprimorar os conhecimentos 
para repassar às pessoas que nos eram 
acrescidas dia após dia. Resolvi fazer o 
CETRO. Passei o primeiro ano e o desejo 

de buscar mais conhecimentos na área 
pastoral aflorou. [...] O seminário é uma 
experiência abençoadora. Aprendi muito 
e cresci muito. As exigências e dedicação 
aos estudos são muitas, principalmente 
para quem exerce atividade profissional 
secular, como é o meu caso. Conciliar 
o trabalho de comando na polícia, 
família, esposa e filhos pequenos, 
mais os estudos, definitivamente não 
é tarefa fácil. Porém, Deus sempre nos 
proveu! Posso, como Davi, dizer que ‘o 
Senhor é pastor’ que nos guarda. Nada 
faltou. Tenho os olhos na implantação e 
revitalização de igrejas. Confesso que é 
um trabalho que me desafia ao mesmo 
tempo que atrai. Também tenho atuado 
na capelania militar. Concluídos os 
estudos, espero a orientação do Senhor 
Deus que em tudo nos direciona e guia. 
Certamente estarei onde ele me quiser 
mandar.” - Edson Gonçalves 

“Fazer seminário é ter humildade 
o bastante e reconhecer que você 
necessita ser pastoreado e ensinado. É 
deixar ser discipulado pelos professores 
da instituição e dedicar prontamente 
aos estudos. O curso ensina as verdades 
bíblicas numa ótica reformada, 
habilitando o seminarista a aplicação 
das diversas ferramentas teológicas 
no ministério. Na igreja ele precisa 
estar envolvido em alguma frente de 
ministério, servirá como um estágio 
antecipado que ajudará um futuro 
pastoreio.” - Milton Fernandes

Ore pela vida de nossos seminaristas, 
por seus estudos, projetos, família e pela 
direção de Deus em seu chamado.

ENTREVISTA • 

PREPARAÇÃO MINISTERIAL
E ESPIRITUAL

A preparação para um curso superior é complexa. São anos 
de estudo e dedicação para a chegada da sonhada e planejada 
profissão. Quando se trata de uma escolha que envolve não só 
um cargo, mas um chamado, o desafio é ainda maior. É preciso 
fazer um vestibular, ser entrevistado e aprovado pelo Conselho 
e pelo Presbitério, em vários âmbitos, além do educacional. Por 
um lado, o prazer de ouvir e obedecer a uma vocação, mas, de 
outro, a responsabilidade de ser o porta-voz da mais importante 
mensagem a ser divulgada: a Palavra de Deus.

Há quem pregue, quem cante, quem ensine, quem ore, quem 
exorte… Como os demais membros do Corpo de Cristo, a 
tarefa é de extrema importância. E o tempo de caminhada até 
a chegada ao púlpito será determinante para o futuro pastor. 
Conversamos com alguns seminaristas da Oitava sobre o 
período de formação: suas escolhas e expectativas. Leia alguns 
trechos abaixo e, quem sabe, seja encorajado a seguir o seu 
chamado ao Sagrado Ministério: 

SEMINÁRIO:
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 •  ENSINO TEOLÓGICO

As chuvas intensas em Belo Horizonte, cidades mineiras 
e outros estados, como Rio de Janeiro e Espírito Santo, 
provocaram muitas perdas materiais e até de pessoas. 
Logo surgiu uma pergunta: "Será que as chuvas torrenciais 
foram resultado do Juízo de Deus sobre Belo Horizonte?". E 
se foi juízo, qual foi o pecado? Daí falaram do Carnaval de 
BH, falaram contra pastores, igrejas e bandas de louvor que 
teriam deixado o "sucesso subir à cabeça" e por isso Deus 
estaria julgando a capital mineira. 

Todas estas conjecturas são resultado de uma consciência 
antiga de causa e efeito, ou seja, se algo aconteceu sendo bom 
ou ruim, precisa ter um porquê? Mas devemos nos lembrar 
que muito do bem que recebemos não somos merecedores. 

Jesus tratou deste assunto, está registrado no Evangelho 
de Lucas no capítulo 13. Algumas pessoas comentaram 
com Jesus sobre a morte de alguns galileus no meio de um 
culto. Jesus, ao responder, não falou nada contra Pilatos, 
que era o responsável final pelas mortes, e nem contra os 
que morreram, como se pudessem ser alvos do juízo de 
Deus por terem morrido de forma tão cruel. Ao contrário, 
fez uma incisiva afirmação: “… mas, se não vos arrependerdes, 
todos igualmente perecereis.” (Lc 13.3b). E depois, reforçou 
a sua resposta, lembrando-os de um evento em que 18 
homens morreram na queda de uma torre, e a conclusão foi 
a mesma: aqueles homens também não eram piores do que 
os demais daquela cidade. 

Assim, entendo que não devemos tirar conclusões 
precipitadas diante de desastres, acidentes e qualquer 
outro tipo de evento com consequências negativas. 
Apenas, devemos ajudar os que sofrem e atender o 
que Jesus afirmou em seguida, a saber: “…mas, se não vos 
arrependerdes, todos igualmente perecereis.” (Lc 13.5b).

Quando o mal vem, não adianta querer saber quem foi o 
culpado, é necessário investigar o que pode ser feito para 
que aquele mal seja amenizado e, se possível, desfeito. E 
mesmo em situações em que o mal for claramente uma 
consequência de pecado, não ajuda muito pesarmos a 
mão na condenação. É necessário mostrar o caminho de 
arrependimento para que as coisas se ajustem novamente. 
Assim, em situações difíceis, o que todos devemos fazer é 
voltar-nos para Deus pelo caminho que é Jesus Cristo.

O contexto de Lucas 12 é muito importante para a 
compreensão do texto que estamos abordando. Ao longo do 
capítulo, Jesus fala sobre estar pronto para o dia de juízo, isso 
acontece em vários momentos, seguem alguns: 
“Digo-vos ainda: todo aquele que me confessar diante dos 
homens, também o Filho do Homem o confessará diante dos 
anjos de Deus.” (Lc 12.8)
“Mas Deus lhe disse: Louco, esta noite te pedirão a tua alma; e o 

que tens preparado, para quem será?” (Lc 12.20)
“Bem-aventurados aqueles servos a quem o senhor, quando 
vier, os encontre vigilantes...” (Lc 12.37a)
“Hipócritas, sabeis interpretar o aspecto da terra e do céu e, 
entretanto, não sabeis discernir esta época?” (Lc 12.56)

Este último versículo de forma clara mostra o cerne do 
capítulo 12 e o pano de fundo de Lucas 13.1-9. O tempo 
que precisavam discernir, e nós também, é o tempo do 
arrependimento e de colocar a nossa vida em ordem 
diante de Deus. Pois, depois que Jesus respondeu sobre as 
mortes dos galileus e citou a morte dos 18 homens em Siloé, 
ele contou a parábola da figueira que por três anos não dava 
fruto. Como a figueira estava ocupando a terra inutilmente, 
o seu dono decretou o juízo: corte a árvore! Mas o viticultor 
pediu ao dono: “deixe eu cuidar dela mais um ano, depois 
deste tempo, de acordo com o resultado a cortaremos ou 
continuaremos cuidando dela”. O dono concordou, a figueira 
ganhou mais um tempo. Ou seja, toda catástrofe e desastre 
que não atingiu você, cada manhã que você abriu os seus 
olhos, Deus está concedendo mais tempo a você.

Pergunte-se: Tenho ocupado a terra de forma inútil? 

Não creio que Deus esteja julgando Belo Horizonte, creio 
que ele continua dando tempo para nos arrependermos 
e darmos frutos. Creio que temos que ajudar sempre. 
Creio que se fosse por mérito, a sentença já deveria ter sido 
executada sobre todos nós, pois não há uma pessoa sequer 
que não mereça ser julgada e banida desta terra.

Mas… Todos os que estão em Cristo, já estão livres do 
julgamento de condenação. Seu destino eterno é o Céu! 
Mas... enquanto estão na terra, também estão sujeitos às 
consequências do pecado original e também dos seus próprios 
pecados. O pecado original, cometido por Adão e Eva, fez com 
que toda a criação (homens, animais, natureza, universo) 
fosse afetada pelo mal e pelo desequilíbrio. E por causa do 
pecado original, os seres humanos passaram a ter uma 
inclinação ao erro, e todo erro tem consequências e mesmos 
os crentes colhem muitos resultados de seus erros. Exemplo: 
qualquer pessoa que resolver bater a cabeça na parede, vai se 
machucar, é a consequência imediata do ato inconsequente. 
Aplicando: qualquer cidade que recebe chuvas além do que 
pode escoar pelos seus rios encanados e os abertos, vai 
experimentar alagamentos; construções em encostas, antigos 
brejos e com fundação comprometida, também irão cair no 
dia mau. Assim, há consequência pelo mau planejamento de 
cidades e casas, e também por uma natureza desequilibrada 
por causa dos efeitos do pecado original.

Ore por BH, ajude BH e pregue em BH.

                                     Pr. Iury Guerhardt · Pastor Auxiliar

"…mas, se não vos arrependerdes, todos igualmente perecereis." (Lc 13.5b)

BELO HORIZONTE
SOB O JUÍZO DE DEUS?

NÃO ACREDITO!

16 01 de março de 2020  |  Oitava Revista
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INFANTIL E JUNIORES •

Deus deu um trabalho para Adão: dar 
nome aos animais que viviam no Jardim.
Veja a lista na mão dele e ajude-o com 
os bichos que estão faltando. 

Leia sobre esse fato em
Gênesis 2.20.

Veja os relatos dos pais das crianças que 
participaram das últimas edições:

“Meu nome é Graziele, sou mãe do Lheo (8 anos) e 
da Helena (6 anos). Frequentamos a Oitava há quase 
quatro anos e este ano será o terceiro Acampakids 
que os meus filhos vão participar. Confesso que 
a primeira vez que eles foram, eu e meu marido, 
Leonardo, ficamos apreensivos, pois além de serem 
pequenos demais, não conhecíamos os professores 
e a metodologia do acampamento. Mesmo assim, 
deixamos, pois conversamos com outros pais 
que seus filhos já tinham participados e ouvimos 
somente coisas positivas. A experiência para os dois 
foi fantástica (como eles nos disseram) e para nós, 
pais, totalmente positiva. Eles chegam cheios de 
histórias, com os olhos brilhando de tantas aventuras 
que tiveram. E a sensação que fizeram tudo isso sem 
os pais conta muito. Sempre indagamos sobre o 
que aprenderam e como eram os professores. Eles 
sempre muito apaixonados pelo carinho e atenção 
que tiveram e, em contrapartida, a independência 
nos seus afazeres. Ficamos felizes por perceber que 
existe uma rotina (horários e responsabilidades), 

carinho e atenção para com eles. Percebemos 
também total interação dos professores, pois quando 
conversávamos sobre o passeio, o que me chamou 
atenção foram os relatos de particularidades que eles 
me passavam sobre meus filhos e só me fez perceber 
que de fato houve o cuidado e atenção com as nossas 
crianças. Eles contam sobre o culto realizado pelo Pr. 
Bruno (que amam muito), no qual dançam e oram; 
sobre a piscina, gincanas, lanches, quando caem como 
são cuidados, o que também me agradou muito. 
Enfim, já estamos ansiosos para o próximo para mais 
aventuras e diversões!” 
- Graziela Honorato 

“Em 2019 foi o primeiro Acampakids dos meus filhos, 
Nanda, de 8 anos, e Luca, de 6 anos. A decisão foi 
difícil para nós, mas a mais certa que podíamos 
tomar. Ficamos impressionados com a organização, 
cuidado e carinho dos monitores. Tudo bem 
planejado com muita diversão, música, número de 
crianças por monitor, alimentação, quartos e sem 
perder o foco, a Palavra de Deus estava sempre 
em evidência! Resultado? Quando eles chegaram, 
meu filho mais novo estava chorando. Eu o acolhi 
num forte abraço e disse: ‘Estava com saudade, 
meu Filho?’. E ele disse: ‘Não, mãe, eu não queria 
que acabasse o acampamento’. Desde então, 
eles aguardam ansiosos pelo próximo, e nós pais 
também!” - Cristiane Dias

UMA TAREFA 
PARA ADÃO

ACAMPAKIDS: 
DEPOIMENTOS
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“Porque o SENHOR não vê como vê o homem. O homem 
vê o exterior, porém o SENHOR, o coração.” (1 Sm 16.7b)
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ACONTECE NAS OITAVAS

Betim
Em fevereiro a Oitava Betim realizou um evento sobre 
Apologética: defendendo a fé no ambiente acadêmico. 
Os preletores do dia foram os Pastores Adelchi Rangel 
e o convidado especial, Bruno Barroso. Um tempo de 
orientação diante dos desafios que os jovens cristãos 
enfrentam nas universidades. Quer participar de eventos 
como este? Acompanhe a agenda da Oitava Betim e 
caminhe com a congregação.  

Matozinhos
As obras na Oitava Matozinhos estão chegando ao fim. 
Após a conclusão da parte interna do novo templo, agora a 
equipe trabalha na cobertura da fachada e das salas para 
a Escola Bíblica de Treinamento. Você precisa ver de perto 
como tudo está ficando! Visite a congregação e abençoe 
esta obra!

Nova Lima
Sempre em crescimento! No último mês a Oitava Nova 
Lima recebeu 23 novos membros em um culto especial. A 
igreja tem registrado crescimento exponencial, pela graça 
de Deus,  e alcançado a cidade e moradores da região. Ore 
pelos novos irmãos e para que ainda mais pessoas sejam 
alcançadas pela Palavra por meio do trabalho da Oitava 
Nova Lima.

Santa Luzia
Também em crescimento, a Oitava Santa Luzia tem 
registrado entre cinco e sete visitantes por culto. O 
número de discipulados também cresceu e, atualmente, 
está em oito. A expectativa é que eles sejam recebidos 
como membros muito em breve. A igreja tem caminhado 
próxima da comunidade e pregado o Evangelho para o 
povo de Santa Luzia.

•  CONGREGAÇÕES

Nossas Oitavas estão em constante movimento. Fique por dentro dos últimos acontecimentos em 
cada uma das congregações no último mês. Não se esqueça de orar pelas Oitavas, suas lideranças, 

membros, visitantes e pelas regiões em que estão presentes.
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SEJA UM VOLUNTÁRIO 
NA ÁREA DE 
AUDIOVISUAL
Atue na criação, edição e transmissão de vídeos
da igreja. É preciso ser membro e maior de 16 anos.
Procure o coordenador Wellington ou o Pr. Bruno.

PALESTRA

SEXUALIDADE
SAUDÁVEL

Com testemunhos e mesa redonda.
Haverá cuidadores de crianças.

Dia 09/03, às 20h, na Oitava Igreja.

TREINAMENTO DE 
LIDERANÇA DE GCOIS

Dia 07/03, sábado, de 8h30 às 12h, no Salão Social.

Teremos coffee break. Participe!

Ministério Infantil de
canto, teatro e dança

Meninos e meninas de 06 a 11 anos 
podem se inscrever. 

Ensaios todas as quartas-feiras, de 
19h30 às 21h30. 

Contato com Carminha: 99375-1416.

As inscrições para o ano de 2020 
estão abertas. As atividades do grupo 
recomeçam no dia 04 de março.

RETORNO
DO VOZES
EM CANTO

As inscrições já
estão abertas! 

Acesse o site e
garanta a vaga
de sua criança!



DOMINGO
· Culto de Celebração
7h · 9h · 11h · 17h · 19h30

9h · Culto Infantil 
· EBT: adultos, UPA, infantil
e juniores
11h · EBT: adultos, infantil 
e juniores
17h · EBT: infantil e juniores
19h30 · EBT: infantil e juniores

SEGUNDA 
7h · Reunião de Oração 
20h · Reunião de Oração
         (Oitava Jovem)

TERÇA 
7h · Reunião de Oração 
14h · Tarde da Esperança 
19h30 · CETRO 

QUARTA
7h · Reunião de Oração 
20h · Culto da Família
        · EBT: infantil

QUINTA 
7h · Reunião de Oração 
19h30 · CETRO 
20h · Culto de Oração 
 · EBT: adultos, infantil

SEXTA 
7h · Reunião de Oração 

SÁBADO
5h · Reunião de Oração dos 
Homens (quinzenal) 
19h30 · Culto · Adolescentes 
 · Culto 8/80 · Oitava Jovem 
20h · Culto · Jovens Adultos

EXCEÇÕES
17h ·  1º e 3º domingo do mês: 
Culto · Juniores
17h · Último domingo do mês: 
Culto em Inglês

DIARIAMENTE 
· GCOIs nas casas

AGENDA 
SEMANAL

As inscrições já estão abertas! 

Acesse o site e garanta a
vaga de sua criança!


